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 4.4  PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 
Objetivo Geral 

 
Proporcionar aos visitantes e a comunidade conhecimento, valores, habilidades, 

experiências que provoquem mudanças de atitudes; tornando-os aptos a agir individual e 

coletivamente na solução de problemas ambientais locais, regionais e globais. 

 
Objetivos Específicos 

 
1. Sensibilizar a comunidade sobre a significância do patrimônio histórico-cultural e 

ambiental existente na FEENA; 

 
2. Buscar o apoio e participação da comunidade para valorização e conservação da 

FEENA. 

 
Resultados Esperados 

• Estudantes e comunidade de Rio Claro e região, cientes da importância da conservação da FEENA 

para a qualidade de vida; 

• Escolas de Rio Claro e região com projetos, atividades e campanhas envolvendo a conservação e 

proteção ambiental da FEENA desenvolvidos; 

• Materiais didáticos e informativos sobre a Floresta produzidos e distribuídos; 

• Visitantes e comunidades informadas sobre pesquisas e resultados de pesquisas desenvolvidas na 

FEENA; 

• Comunidade sensibilizada e mobilizada para apoio à conservação da FEENA;  

• Atividades para estudantes e outros grupos em período de férias escolares realizadas; 

• Comunidades circunvizinhas informadas e sensibilizadas sobre a importância da conservação da 

FEENA; 

• Grupos de apoio e agentes ambientais formados; 

• Agentes e multiplicadores ambientais capacitados; 

• Comunidade escolar reconhecendo a FEENA como fonte de informações e de apoio às práticas 

educativas. 

 
Indicadores 

• Número de professores, estudantes e grupos participantes nos cursos e oficinas; 

• Número de professores e alunos realizando atividades com a temática ambiental; 

• Número de palestras realizadas; 

• Número de participantes em palestras, oficinas e cursos de férias; 

• Número de pessoas envolvidas em campanhas que visem a proteção e gestão da Unidade; 
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• Número de materiais educativos produzidos e distribuídos; 

• Número de resultados das pesquisas científicas disponibilizadas para o público em  geral; 

• Número de programas/campanhas promovidos para comunidades circunvizinhas. 

 
Atividades 

 
1. Oferecer palestras informativas sobre resultados de pesquisa e ações de manejo para 

buscar apoio à proteção e gestão da Floresta; 

 
2. Incrementar o programa orientado para estudantes, mediante realização de palestras, 

caminhadas por trilhas interpretativas, estudo do meio, resgate de brincadeiras 

folclóricas, atividades lúdicas e jogos ecológicos; 

 
3. Realizar cursos para professores; 

 
4. Proferir palestras para grupos organizados, comunidade em geral e da zona de entorno e 

estudantes; 

 
5. Elaborar banco de dados sobre resultados de pesquisas científicas para palestra e 

divulgação; 

 
6. Interagir e sensibilizar a comunidade para práticas visando a solução ou minimização 

dos problemas ambientais; 

 
7. Adaptar o herbário para que possa ser utilizado em visitas monitoradas. 

 

Normas 

 
• É proibida a retirada e/ou coleta de qualquer material botânico da FEENA pelos 

visitantes em geral; 

• As visitas monitoradas, destinadas a estudantes e outros grupos organizados, devem ser 

previamente agendadas com a equipe do Programa de Uso Público; 

• Nas atividades de estudo do meio, deve-se evitar a coleta de material botânico e a 

captura de animais, sendo possível recomendado a utilização de materiais encontrados 

no chão; 

• Manuseio de espécies da fauna vivas, só será permitida por técnicos e pesquisadores 

especialistas; 

• As atividades a serem realizadas pelos grupos de apoio e agentes ambientais para as 

comunidades circunvizinhas e zona de amortecimento, deverão ser planejadas com a 

administração da FEENA e equipe do Programa de Uso Público. 
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Requisitos 

• Recursos financeiros para executar as atividades propostas; 

• Recursos humanos – equipe mínima necessária (monitores e serviços gerais); 

• Parceria com a Prefeitura Municipal de Rio Claro, bem como instituições governamentais, não-

governamentais, comunidade em geral e outras instituições para viabilizar as propostas; 

• Centro de Visitantes equipado e demais infra-estruturas implementadas; 

• Integração com os Programas de Uso Público e de Interpretação da Natureza. 

 

 


